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RESUMO:  

 

A promoção da saúde através da educação pode ser um valioso meio para 

se informar e atingir mudança de comportamentos nos indivíduos, principalmente 

em casos de doenças como a dengue, onde é necessária a participação da 

população para seu controle. O presente trabalho teve por objetivo formular 

elaborar, desenvolver e avaliar atividades para alunos do ensino fundamental, com 

caráter mobilizador e abordagem diferenciada do tema dengue, proporcionando 

ferramentas intelectuais e conhecimento necessários para a aquisição de hábitos 

saudáveis. Antes da realização destas proposições foram apurados os 

conhecimentos prévios dos alunos e suas dificuldades, através de um 

questionário. As atividades sugeridas eram do tipo lúdico e práticas, onde há um 

maior contato do aluno com o tema, o que proporciona o desenvolvimento de 

capacidades cognitivas e intuitivas, assim como de socialização, criatividade e 

questionamento. Estas atividades eram compostas por um experimento de 

acompanhamento das fases do vetor, jogo, jornal e filmes, onde se procurou 

sempre atentar as dúvidas e dificuldades dos alunos. Com esse projeto as 

crianças adquiriram novos conhecimentos e habilidades que podem contribuir 

para uma conduta que promova a saúde não apenas deles, mas das pessoas que 

estão a sua volta. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Dengue; Promoção da Saúde; Atividades lúdicas; Atividades 

práticas. 
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I – INTRODUÇÃO. 

 

Atualmente, as regiões tropicais e subtropicais do planeta vêm sendo 

atingidas com um grande número de casos da dengue, inclusive o continente 

Asiático e Americano, assim como regiões do Mediterrâneo e África (WHO, 

2007). 

O Aedes aegypti, vetor da dengue, é originário da África 

(CHRISTOPHERS, 1960), esta espécie convive junto ao homem, já que este 

fornece sangue como alimento e ambiente favorável para o desenvolvimento das 

fases iniciais do mosquito, como: pneus, latas, caixas d’água abertas, coletores 

dos vasos de plantas, vasilhas plásticas, objetos provenientes do lixo, entre 

outros recipientes que acumulem água limpa (CDC, 1979). 

Dentre os 4 sorotipos existentes, 3 sorotipos estão em circulação no 

Brasil (DEN3- alta predominância em todas as regiões do país, DEN2- presentes 

no Ceará, Rio de Janeiro e São Paulo, e o DEN 1) o que aumenta o risco de dengue 

hemorrágica. A dengue que no passado sucedia apenas nos meses quentes, agora 

já tem ocorrência nos meses frios, assim como a presença de casos de dengue 

nos estados do sul do país (SVS, 2008). 

Apesar de a doença e o vetor serem considerados erradicados do Brasil em 

dois momentos, na década de cinqüenta e setenta, em outros países do 

continente Americano ainda havia a presença do A. aegypti, e este novamente 

infestou o Brasil (MS, 2002). Hoje, no Brasil, a dengue é considerada um 

problema de saúde pública que mobiliza esforços do Ministério da Saúde para a 

eliminação do vetor para assim conter a transmissão da doença. Nos últimos anos 

houve altos índices de incidência da doença, em 2006 foram notificados 350.000 

casos, em 2007, 559.954 casos foram contabilizados, e no período de janeiro a 

abril deste ano, 2008, notificaram-se 230.829 casos suspeitos no país (SVS, 

2008). 
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Estudos demonstram que as campanhas realizadas enfatizam a informação, 

educação e comunicação, proporcionando conhecimento à população, todavia esse 

conhecimento não se reverte em ação, ou seja, não se reverte em hábitos de 

prevenção dos criadouros (CLARO et al., 2004). 

Segundo a Organização Pan-americana de Saúde (1991) “a participação da 

comunidade e a educação em saúde devem ser componentes sólidos de todos os 

programas de controle de enfermidades transmitidas por vetores”. 

Através de um estudo no qual compararam-se os níveis de A. aegypti nas 

casas onde foi realizado controle com inseticida, em relação aos grupos 

submetidos à educação mais inseticida e somente educação, constataram que as 

casas onde os moradores receberam somente educação possuíam um número 

significativamente menor de criadouros em relação aos demais (ESPINOZA-

GÓMEZ et al., 2002). 

Um estudo executado na Colômbia verificou que atividades educativas 

realizadas na escola, além de fornecerem maior informação sobre dengue, 

também possibilitaram um aumento na realização de atitudes preventivas 

(FAJARDO et al., 2001). 

No Brasil, ao se trabalhar com escolares sobre a dengue, percebeu-se que 

os alunos adquiriram conhecimentos sobre estes assuntos, além de ocorrer a 

mudança de atitudes com relação aos criadouros do vetor, verificou-se a 

transmissão dessa informação pelos estudantes e a mudança de comportamento 

dos indivíduos que estão a sua volta (MADEIRA et al., 2002).  

A educação escolar possibilita desencadear no individuo fatores que 

contribuam para a adoção de posturas saudáveis, capacitando a modificar 

atitudes de sua vida (NUNES, 2006). Por que então, não utilizar a educação como 

meio para alteração de hábitos não benéficos dos indivíduos. 

Nas unidades escolares, os alunos possuem um mediador, o professor, que 

possibilita sanar suas dúvidas sobre os temas abordados facilitando a sua 
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compreensão, ao mesmo tempo são locais que podem proporcionar um alto 

envolvimento com a comunidade, pois normalmente os alunos representam as 

famílias residentes no mesmo bairro (ROSA, 2004).  

No processo educativo de saúde dirigido as crianças, se têm o enfoque 

básico de proporcionar conhecimentos ou alterar crenças, porém deve-se 

também proporcionar uma consciência crítica, mudar comportamentos e originar 

atitudes que se transformem em hábitos para que estes se incorporem à cultura 

da comunidade sob forma de costumes (NUNES, 2006).  

A Organização Mundial de Saúde em 1992 articulou as “escolas promotoras 

de saúde”, que foram inicialmente introduzidas na rede Européia, estas possuíam 

objetivo de fortalecer e ampliar a colaboração nas práticas escolares, dos 

setores da saúde e educação, abrangendo apoio e cooperação dos pais e da 

comunidade e impulsionando políticas na comunidade escolar (OMS, 1996).  

Tem-se a promoção da saúde como um processo que esta em 

desenvolvimento contínuo e permanente, e que atrelada ao processo educativo, 

atua de forma a permitir ao individuo e a comunidade aquisições e/ou o 

desenvolvimento de capacidades e competências, os quais possibilitam obter 

hábitos saudáveis e o exercício integro da cidadania (OMS, 1996). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais estabelecem que a promoção da 

saúde ocorre quando, através da educação, consegue-se assegurar condições 

dignas para a vida dos cidadãos proporcionando estilos de vida mais saudáveis e o 

desenvolvimento de aptidões e capacidades individuais. Pretende também que a 

Educação para a Saúde deva ser um projeto de toda a escola e de cada um dos 

educadores de qualquer área curricular, para obter resultados significativos 

(BRASIL, 2000). 

A saúde como tema transversal pode ser discutida em várias disciplinas 

como português, matemática ou ciências, sendo trabalhada com atividades 

diversas, possibilitando ao aluno a aquisição de conhecimento, a obtenção de 
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experiências e habilidades, assim como o desenvolvimento do pensamento lógico e 

a experimentação do método científico (FRACALANZA et al., 1980).  

Geralmente a metodologia utilizada na escola possui a teoria dissociada da 

prática, assim como se ignora a realidade e vivência dos estudantes, ocorre uma 

abordagem superficial dos temas relacionados à saúde, onde acontece a 

reprodução de materias instrucionais (NUNES, 2006). Os alunos normalmente 

ouvem, copiam, lêem e respondem a exercícios, esta aprendizagem ocorre 

basicamente através da memorização, ou seja, não ocorre uma aprendizagem 

significativa e esta informação adquirida, futuramente poderá ser esquecida. 

Indicou-se que para cultivar práticas saudáveis entre os alunos e desenvolver sua 

capacidade de argumentação, as estratégias mais apropriadas são aquelas que 

permitam a interação e o diálogo, assim como a experimentação e observação 

(MONTOYA, 1997).  

As atividades diferenciadas, na educação em dengue, podem despertar o 

interesse dos alunos e proporcionar uma aprendizagem significativa e mais 

prazerosa. Dentre essas atividades, estão as de experimentação e as lúdicas.  

As atividades de experimentação permitem a participação ativa do aluno no 

processo de aprendizagem, o que facilita o desenvolvimento de capacidades de 

observação, reflexão, criação, discriminação de valores, julgamento, comunicação, 

convívio, cooperação, decisão e ação (FRACALANZA et al., 1980). 

Através da experimentação, ocorre o estudo de situações controladas, que 

posteriormente podem ser trabalhados a fim de se realizar a comunicação desses 

resultados, que devem permitir a incorporação destas ações pelos alunos e o 

desenvolvimento do pensamento. As atividades relacionadas à comunicação podem 

ocorrer de forma verbal (relatos entre alunos), escrita (cartazes, jornais) ou 

visual (desenhos, maquetes) (FRACALANZA et al., 1980). 
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Ao proporcionar ao aluno a experiência científica, estamos no ponto de 

vista didático, convidando o aluno a se desenvolver cognitivamente, num 

confronto e interpretação de idéias (CACHAPUZ et al. 2001). 

As atividades lúdicas têm a propriedade de ativar fenômenos como 

cognição, afeição, socialização, motivação e criatividade auxiliando, assim no 

processo de aprendizagem (MIRANDA, 2001). 

Através dos jogos as crianças simulam situações da vida real, estimulam 

áreas como a memória, percepção e concentração (VIVAS & SEQUEDA, 2003). O 

contato com outras crianças permite a sua socialização, o desenvolvimento da 

sensibilidade e da estima, assim como a criatividade, imaginação e o espírito de 

competição ou cooperação. Todos estes fatores contribuem para o 

desenvolvimento da criança e de sua aprendizagem (MIRANDA, 2002). 

Os jogos são atividades lúdicas que possuem objetivos pedagógicos e 

buscam atender as necessidades de aquisição de conhecimento (PASSERINO, 

1998). Eles permitem a incorporação de atitudes saudáveis, além de facilitar o 

diálogo, proporcionam a capacidade de explicar a tomada de atitudes frente a 

situações que prejudiquem sua saúde (VIVAS & SEQUEDA, 2003). 

 Durante o jogo a criança interage com o meio, expõe sentimentos e 

interioriza valores e conceitos que moldaram a sua personalidade. 

Conseqüentemente através das brincadeiras pode-se eficientemente obter a 

atenção e motivação da criança, que incorpora conceitos que atuam na formação 

de seu caráter social (LOPES, 2001). 

 Portanto o desenvolvimento de programas de promoção de saúde nas 

escolas, utilizando-se de jogos e de atividades práticas se mostram um meio 

efetivo para a abordagem da temática dengue. 
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II – OBJETIVO. 

 

O objetivo deste trabalho foi elaborar, desenvolver e avaliar atividades 

lúdicas e de experimentação com alunos de duas salas de quarta série, abordando 

a temática dengue.  

O professor pode utilizar essas atividades visando uma abordagem 

diferenciada sobre a dengue e a mobilização dos alunos, auxiliando-os na adoção 

de uma opinião crítica e de uma postura para controlar a doença e o vetor.  
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III - A PROPOSTA. 

 

Inicialmente, objetivou-se desenvolver estratégias diferenciadas para a 

abordagem da temática dengue, visando mobilizar os alunos, já que este assunto 

se encontra altamente difundido entre a população devido aos meios de 

comunicação. 

A proposta foi apresentada à diretora e aos coordenadores da E.M.E.M.F. 

João Queiroz Marques, visando à obtenção da autorização para o seu 

desenvolvimento. Com a autorização, definiu-se que a proposta seria desenvolvida 

com os alunos das duas quartas séries, num total de 56 alunos.  

A proposta envolveu dois momentos: 

-Aplicação de um questionário inicial; 

-Elaboração e desenvolvimento das atividades.  

 

III.1 - QUESTIONÁRIO INICIAL 

 

Este questionário inicial possuiu o objetivo de identificar os conhecimentos 

prévios dos alunos sobre a dengue, a fim de que as atividades pudessem ser 

direcionadas para as dificuldades que os alunos apresentassem. 

Elaborou-se um questionário fechado sobre conhecimento da doença, a 

morfologia e biologia do vetor (Anexo 1), que foi aplicado por cada professor 

responsável pela sala, orientados a não auxiliarem os alunos sobre a escolha das 

respostas. Após preenchimento, estes foram recolhidos e tabulados. 

Apresentam-se a seguir as respostas obtidas, organizadas por salas e assuntos 

abordados considerando-se: a obtenção de informação, conhecimento sobre a 

doença, biologia e morfologia do vetor. 
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Obtenção de informação.  

Quando questionados sobre qual meio haviam recebido informações gerais 

sobre a dengue, 88,23% dos alunos responderam que obtiveram informação 

através da televisão, 58,82% responderam que receberam informação na própria 

escola, 41,17% através de familiares ou vizinhos e apenas 29,41% adquiriam por 

meio de panfletos (Figura 1). A mídia se mostra um eficiente meio de divulgação, 

no entanto estas informações devem ser de forma clara e simples para que não 

origine confusão na população ou nas crianças, assim como a escola é considerada 

um local apropriado para a transmissão de conhecimento. 

Figura 1. Meios de obtenção de informação sobre a dengue dos alunos da 

quarta série A. 

 

Informações sobre a doença dengue 

Os alunos também foram questionados sobre o que era a dengue.  Os 

estudantes responderam corretamente afirmando que dengue é a doença 

(47,06%), 29,41% indicaram que a dengue era o mosquito, 20,59% que era o 

pernilongo e 2,94% apontaram o criadouro (Figura 2). Percebe-se a dificuldade 

da nomenclatura da doença e do vetor.  
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Figura 2. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “O que é a 

dengue para você?”. 

 

Ao serem questionados sobre a transmissão da doença, os alunos também 

responderam corretamente indicando que o mosquito infectado transmitia o vírus 

através da picada (64,70%), e 35,29% relacionaram a transmissão da doença a 

tocar em água parada (Figura 3). 

Figura 3. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “Como se 

transmite a dengue?”. 

 

Em relação a dengue hemorrágica, os alunos também demonstraram um alto 

conhecimento onde 85,29% deles afirmaram ser uma doença que causa 

hemorragia, 11,76% não souberam responder e 2,94% indicaram ser o nome do 

mosquito (Figura 4).  
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Figura 4. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “O que é 

dengue hemorrágica?”. 

 

Os sintomas corretos da doença também eram conhecidos por 97,06% dos 

alunos que indicaram febre alta, dor de cabeça e no corpo e cansaço, e apenas 

2,94% indicaram dor de barriga, sono e preguiça (Figura 5). 

Figura 5. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “Quais são os 

sintomas da dengue?”. 

 

Ao serem questionados sobre sua opinião a respeito da importância da 

doença, 91,18% consideraram a dengue muito importante e 5,88% que ela tinha 

importância, como verificamos na Figura 6. 
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Figura 6. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “Qual a 

importância da dengue para você?”. 

 

Informações sobre a biologia do vetor 

Quando questionados sobre a origem dos mosquitos os alunos responderam 

corretamente, indicando que ele procedia da água limpa e parada (97,05%), e 

2,94% indicaram sua proveniência do lixo, como observamos na Figura 7. 

Figura 7. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “Qual a origem 

do A. aegypti ?”. 

 

A melhor maneira considerada pelos alunos para o controle do A. aegypti 

foi evitar deixar água acumulada (97,05%), demonstrando que os alunos possuem 

um conhecimento correto sobre controle do vetor, 2,94% indicaram que não deve 

estar próximo a uma pessoa com dengue, como observamos na Figura 8.  
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Figura 8. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “Qual a melhor 

maneira de controlar o A. aegypti ?”. 

 

Ao serem questionados se realizavam alguma ação em sua residência para 

evitar a presença de criadouros do A. aegypti, 91,18% dos alunos responderam 

realizar ações, enquanto 8,82% afirmaram não ter nenhuma atitude, como 

observamos na Figura 9. 

Figura 9. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “Você faz 

alguma coisa para evitar os criadouros do mosquito da dengue?”. 
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para se eliminar os ovos do A. aegypti e quanto ao tempo de viabilidade do ovo 

fora da água que é de aproximadamente um ano (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Resultado das respostas dos estudantes da Quarta série A, quanto à 

biologia do vetor. 

FRASE ACERTOS EQUIVOCOS 
NÃO 

RESPONDEU 
O mosquito da dengue passa por 

fase de ovo, larva, pupa para depois 
se tornar o mosquito adulto e poder 

picar as pessoas. (CORRETO) 

88,24% 11,76% 0% 

As larvas e pupas do mosquito da 
dengue vivem na água. (CORRETO) 

97,06% 2,94% 0% 

O mosquito da dengue pica de dia e 
a noite. (INCORRETO) 

29,41% 67,65% 2,94% 

Quando eu não deixo água parada 
evito que o mosquito da dengue 

coloque os seus ovos e assim nasçam 
mais mosquitos. (CORRETO) 

67,65% 32,35% 0% 

Se você trocar todos os dias a água 
do bebedouro de animais o mosquito 

da dengue não vai criar ali. 
(INCORRETO) 

11,76% 85,29% 2,94% 

Se você colocar areia no prato das 
plantas, o mosquito da dengue não 

vai colocar seus ovos ali. (CORRETO) 
85,29% 14,71% 0% 

O ovo do mosquito da dengue pode 
ficar muitos meses fora da água em 
lugar seco, e quando colocado na 
água ainda é capaz de gerar o 

mosquito. (CORRETO) 

44,12% 55,88% 0% 

A fêmea do mosquito da dengue 
precisa de sangue para a formação 

dos seus ovos. (CORRETO) 
82,35% 14,71% 2,94% 

O mosquito da dengue pica diversos 
animais, mas tem preferência pelo 

Homem. (CORRETO) 
67,65% 32,35% 0% 
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Os alunos foram questionados sobre os objetos que poderiam servir como 

criadouros e nas respostas houve grande porcentagem de acertos. Contudo locais 

que são criadouros potencias, não foram compreendidos como criadouros, como o 

muro com caco, brinquedos, enquanto casca de ovo e lixo aberto, que acumulam 

água, não foram indicados por grande parte dos alunos, como observamos na 

Tabela 2 relacionada abaixo: 

 

Tabela 2. Resultado das respostas dos estudantes da Quarta série A, quando 

questionados sobre o que consideravam criadouros. 

LOCAIS 
COMPREENDIDOS 

COMO 
CRIADOURO 

COMPREENDIDOS 
COMO NÃO 

CRIADOUROS 
Muro com caco de vidro. 

(CRIADOURO) 
32,35% 67,65% 

Vaso com prato. (CRIADOURO) 85,29% 14,71% 
Garrafa, lata e potes. 

(CRIADOURO) 97,06% 2,94% 

Brinquedos. (CRIADOURO) 2,94% 97,06% 
Piscina. (CRIADOURO) 91,18% 8,82% 

Casca de ovo. (CRIADOURO) 50% 50% 
Bebedouro de animais. 

(CRIADOURO) 
91,18% 8,82% 

Lixo Aberto. (CRIADOURO) 58,82% 41,18% 
Caixa d’água com frestas. 

(CRIADOURO) 85,29% 14,71% 

Pneus. (CRIADOURO) 97,06% 2,94% 
Jornais e livros. (NÃO É 

CRIADOURO) 
0% 100% 

 

Informações sobre a morfologia do vetor 

Quanto à morfologia do A. aegypti, verificou-se que os estudantes 

afirmaram erroneamente que ele é amarelo com manchas claras quando na 

verdade ele é escuro com manchas brancas, como observamos na Tabela 3. 
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Tabela 3. Resultado das respostas dos estudantes da Quarta série A, quanto à 

morfologia do vetor. 

FRASE ACERTOS EQUIVOCOS 
NÃO 

RESPONDEU 
O Aedes aegypti é o nome do mosquito 

que transmite a dengue e a febre 
amarela. (CORRETO) 

76,47% 20,59% 2,94% 

O mosquito da dengue não possui dentes, 
mas uma estrutura em forma de canudo 

para sugar o sangue. (CORRETO) 
85,29% 14,71% 0% 

O mosquito da dengue parece com um 
pernilongo normal, mas é amarelo claro 
com manchas brancas. (INCORRETO) 

35,29% 64,71% 0% 

 

As análises dos dados obtidos indicaram que os alunos possuíam um bom 

conhecimento sobre a dengue hemorrágica, sintomas da doença, controle e 

proliferação do vetor, apesar de existirem confusões e pequenos enganos em 

relação à nomenclatura da doença, à biologia do vetor e os criadouros do vetor. 

 

RESULTADOS QUESTIONÁRIO INICIAL -QUARTA SÉRIE B 

 

Obtenção de informação sobre a dengue 

Quando questionados sobre o meio de obtenção de informação, os alunos 

responderam que haviam recebido informação através da televisão (93,10%), 

75,86% através de panfletos, 75,86% através de familiares ou vizinhos e 65,51% 

através da escola (Figura 10). Observou-se a semelhança com a sala anterior 

quanto ao alto índice da resposta televisão, indicando que este é um importante 

meio de comunicação. No entanto, verificaram-se diferenças entre as 

porcentagens e ordem de classificação em relação às respostas dos alunos da 

quarta A, que indicaram a escola em segundo lugar e familiares e vizinhos em 

terceiro, com o último lugar para panfletos, enquanto a sala quarta B indicou 
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respectivamente segundo, terceiro e quarto lugares como: panfletos, familiares e 

vizinhos e escola. 

Figura 10. Meios de obtenção de informação sobre a dengue dos alunos da 

quarta série B. 

 

Informações sobre a doença dengue 

Quando questionados sobre qual era a sua concepção sobre a dengue, os 

alunos responderam corretamente afirmando que se tratava da doença (89,66%), 

e apenas 6,90% não souberam responder e 3,45% relacionaram dengue ao 

pernilongo, como observamos na Figura 11. 

Figura 11. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “O que é a 

dengue para você?”. 
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Observou-se que alguns alunos acreditavam que a transmissão da doença ocorria 

ao se apertar a mão de uma pessoa doente (6,89%), e em 3,45% os alunos não 

souberam responder ou indicaram que a transmissão ocorria ao se conversar com 

uma pessoa doente ( 3,45%) (Figura 12). 

Figura 12. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “Como se 

transmite a dengue?”. 

 

Ao serem questionados sobre o que acreditavam significar dengue 

hemorrágica, os alunos afirmaram ser a dengue que causa hemorragia (44,83%), 

27,50% não souberam responder, 17,24% acreditaram ser o nome do mosquito e 

10,34% o nome inteiro da doença, como se observa na Figura 13. Percebeu-se que 

existe uma confusão por parte dos alunos, talvez devido à menor divulgação 

atribuída a dengue hemorrágica.  

 

 

 

 

 

 

Figura 13. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “O que é 

dengue hemorrágica?”. 
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Quando questionados sobre os sintomas da dengue os alunos indicaram que 

os sintomas da doença são febre alta, dor de cabeça e no corpo apontado por 

72,41%, 13,79% dos alunos não souberam responder, 6,90% confundiram com 

sintomas de uma gripe apontando dor de garganta, tosse e espirro, 3,45% 

indicaram dor de barriga, sono e preguiça e 3,45% apontaram a coceira na cabeça 

como sintoma (Figura 14). 

Figura 14. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “Quais são os 

sintomas da dengue?”. 

 

Nesta sala os alunos indicaram que a dengue possuía muita importância 

(65,65%). No entanto, na comparação com as respostas da sala A, percebe-se a 

diferença entre a porcentagem de alunos, sendo o desta sala menor. Em 34,40%, 

os alunos afirmaram não saber responder, talvez devido ao não conhecimento 

aprofundado sobre a doença (Figura 15). 

Figura 15. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “Qual a 

importância da dengue para você?”. 
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Informações sobre a biologia do vetor 

Ao serem interrogados sobre os meios de evitar a proliferação do vetor, 

os alunos responderam que a melhor maneira de evitá-la era não deixar 

recipientes de acumulem água (79,31%), 10,34% não souberam responder, 3,45% 

apontaram o uso de repelentes, sendo uma medida paliativa, em 3,45% das 

respostas indicaram matar os pernilongos com chinelo e 3,45% responderam que 

não se deve ficar próximo a uma pessoa com dengue (Figura 16). 

Figura 16. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “Qual a 

melhor maneira de controlar o A. aegypti ?”. 
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Figura 17. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “Qual a 

origem do A. aegypti ?”. 
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 Ao serem questionados se realizavam alguma ação em sua residência para 

evitar a presença de criadouros do A. aegypti, 72,41% os alunos responderam 

realizar ações, enquanto 20,69% afirmaram não ter nenhuma atitude e 6,90% não 

responderam (Figura 18). 

Figura 18. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “Você faz 

alguma coisa para evitar os criadouros do mosquito da dengue?”. 
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Tabela 4. Resultado das respostas dos estudantes da 4ª série B, quanto à 

biologia do vetor. 

FRASE ACERTOS EQUIVOCOS NÃO RESPONDEU 
O mosquito da dengue passa por fase 
de ovo, larva, pupa para depois se 

tornar o mosquito adulto e poder picar 
as pessoas. (CORRETO) 

86,21% 10,34% 3,45% 

As larvas e pupas do mosquito da 
dengue vivem na água. (CORRETO) 

72,41% 17,24% 10,34% 

O mosquito da dengue pica de dia e a 
noite.  (INCORRETO) 

27,59% 62,07% 10,34% 

Quando eu não deixo água parada evito 
que o mosquito da dengue coloque os 

seus ovos e assim nasçam mais 
mosquitos. (CORRETO) 

48,28% 48,28% 3,45% 

Se você trocar todos os dias a água do 
bebedouro de animais o mosquito da 

dengue não vai criar ali. (INCORRETO) 
27,59% 68,97% 3,45% 

Se você colocar areia no prato das 
plantas, o mosquito da dengue não vai 
colocar seus ovos ali. (CORRETO) 

86,21% 10,34% 3,45% 

O ovo do mosquito da dengue pode 
ficar muitos meses fora da água em 
lugar seco, e quando colocado na água 
ainda é capaz de gerar o mosquito. 

(CORRETO) 

65,52% 27,59% 6,90% 

A fêmea do mosquito da dengue 
precisa de sangue para a formação dos 

seus ovos. (CORRETO) 
82,76% 10,34% 6,90% 

O mosquito da dengue pica diversos 
animais, mas tem preferência pelo 

Homem. (CORRETO) 
79,31% 17,24% 3,45% 

 

Os alunos também foram questionados sobre os objetos que poderiam 

servir como criadouros e nas respostas houve grande porcentagem de acertos, 

apenas os brinquedos foram considerados inofensivos. No entanto, alguns 

brinquedos podem acumular água e servir como criadouros do A. aegypti, como 

observamos na Tabela 5. 
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Tabela 5. Resultado das respostas dos estudantes da 4ª série A, quando 

questionados sobre o que consideravam criadouros. 

LOCAIS 
COMPREENDIDOS 

COMO 
CRIADOURO 

COMPREENDIDOS 
COMO NÃO 

CRIADOUROS 
Muro com caco de vidro. (criadouro) 82,76% 17,24% 

Vaso com prato. (criadouro) 86,21% 13,79% 
Garrafa, lata e potes. (criadouro) 96,55% 3,45% 

Brinquedos. (criadouro) 6,90% 93,10% 
Piscina. (criadouro) 89,66% 10,34% 

Casca de ovo. (criadouro) 96,55% 3,45% 
Bebedouro de animais. (criadouro) 96,55% 3,45% 

Lixo Aberto. (criadouro) 93,10% 6,90% 
Caixa d’água com frestas. (criadouro) 93,10% 6,90% 

Pneus. (criadouro) 96,55% 3,45% 
Jornais e livros. (não é criadouro) 10,38% 89,66% 

 

Informações sobre a morfologia do vetor 

Quando questionados sobre a morfologia do vetor os alunos também 

demonstraram possuir um bom conhecimento, cometendo equívocos somente 

quanto a sua aparência afirmando que ele é amarelo com manchas claras, quando 

na verdade se apresenta escuro com manchas claras (Tabela 6). 
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Tabela 6. Resultado das respostas dos estudantes da 4ª série A, quanto à 

morfologia do vetor. 

FRASE ACERTOS EQUIVOCOS 
NÃO 

RESPONDEU 
O Aedes aegypti é o nome do mosquito 

que transmite a dengue e a febre 
amarela. (CORRETO) 

72,41% 17,24% 10,34% 

O mosquito da dengue não possui 
dentes, mas uma estrutura em forma 

de canudo para sugar o sangue. 
(CORRETO) 

89,66% 6,90% 3,45% 

O mosquito da dengue parece com um 
pernilongo normal, mas é amarelo claro 
com manchas brancas. (INCORRETO) 

34,48% 62,07% 3,45% 

 

Os dados indicam que os alunos desta sala possuíam um bom conhecimento 

sobre a doença, quanto a biologia do vetor se verificou um bom conhecimento em 

questões relacionadas ao ciclo biológico e alimentação, mas não quanto o período 

de atividade do mosquito, também apresentaram dificuldades quanto a dengue 

hemorrágica, a morfologia e os locais de procriação do vetor. 

 

Observou-se que as atividades oferecidas as duas salas, deveriam conter 

como assuntos base à biologia do vetor, abordando seu período de atividade, 

aspectos que envolvam a sua morfologia, sendo este um fator essencial para o seu 

reconhecimento e posterior controle através da prevenção dos criadouros. 

Também se devem abordar aspectos relativos à doença, principalmente em 

relação a dengue hemorrágica. 

Através destes dados, foi possível direcionar as atividades posteriores 

descritas nos próximos tópicos. Optou-se em elaborar o material das atividades 

iguais nas duas salas, no entanto o enfoque abordado durante as explicações 

seria dirigido conforme as dificuldades apresentadas por cada sala. 
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III.2 - ELABORAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAS 

ATIVIDADES. 

  

As atividades elaboradas foram: 

-Acompanhamento das fases do A. aegypti através de um experimento; 

-Apresentação de dois filmes sobre a Dengue; 

-Elaboração de um jornal pelos alunos; 

-Aplicação de um jogo; 

-Realização de um questionário final.  

 

Após discussão e elaboração das atividades, preparou-se um cronograma 

para o desenvolvimento da proposta, que foi apresentado à diretora e aos 

coordenadores da E.M.E.M.F. João Queiroz Marques e posteriormente aceito. 

A seguir são descritos os objetivos, o desenvolvimento e considerações 

gerais de cada atividade.    

 

Experimento: Acompanhando o desenvolvimento do A. 

aegypti. 

Objetivos: 

-Ensinar aos estudantes sobre a morfologia e biologia do vetor; 

-Estudantes acompanharem o desenvolvimento do vetor e reconhecer as 

suas diferentes fases; 

-Proporcionar conhecimento sobre os locais onde o vetor se desenvolve 

para realização do seu controle. 
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Desenvolvimento.  

Essa atividade experimental foi elaborada baseando-se especificamente na 

atividade dois do “Caderno de Atividades: Dengue e seu mosquito”, utilizado em 

um projeto da FAPESP nas escolas do município de Lins, estado de São Paulo, 

desenvolvido por Newton Goulart Madeira, no ano de 2007, do departamento de 

parasitologia no Instituto de Biociências de Botucatu, o qual autorizou o uso 

deste material. 

Através deste material, foi elaborado um cronograma que constava de 

cinco encontros, para a montagem, orientações e acompanhamento das fases de 

desenvolvimento do A. aegypti, que foram realizados no mês de junho por se 

tratar de um mês ainda não muito frio e que favoreceria o desenvolvimento do 

vetor. 

Foi previamente combinada a data dos encontros com as professoras, 

assim como os horários que elas consideravam melhores para as atividades. 

Descreve-se abaixo o que foi realizado em cada encontro. 

 

• Primeiro encontro – Montagem do experimento.  

Ao chegar à sala de aula, no dia marcado (09/06/2008), a professora fez a 

apresentação deste projeto e das atividades que seriam realizadas. 

Fez-se uma explicação sobre a dengue, chamando a atenção para a 

epidemia que estava acontecendo no Rio de Janeiro e sobre o vetor da doença. 

Também foi explicado que se realizaria uma experiência para os alunos 

conhecerem um pouco mais sobre aquele vetor.  

Os alunos foram separados em grupos com seis integrantes, neste 

momento eles ficaram eufóricos e agitados. A professora explicou que não 

faziam muitos trabalhos em grupos na sala, devido à bagunça que isto gerava, 

contudo a professora ajudou a mover as carteiras, montar os grupos e acalmar os 

alunos.  
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O material foi distribuído para cada grupo, dentre os quais listavam: 

recipiente de plástico transparente, vários pedaços de tule, elásticos, água, ração 

para peixe, lupas e os ovos do A. aegypti fornecidos pelo departamento de 

parasitologia. Posteriormente, fez-se a leitura sobre como montar o experimento 

(Anexo 2) e orientações para sua manutenção e iniciou-se a montagem. Os alunos 

identificaram cada recipiente com o número do seu grupo, enquanto eram 

depositados água nos potes plásticos e uma pequena quantidade dos ovos do A. 

aegypti. 

 Após o término da montagem foi entregue outra folha ao grupo para 

registro do dia de observação do recipiente e da fase em que o mosquito se 

encontrava. Os alunos novamente nomearam esta folha, que também continha 

atividades a serem realizadas ao final do experimento (Anexo 3). 

  

• Segundo encontro: Introdução e estágio de ovo. 

No segundo encontro (11/06/2008), foi produzido um material impresso 

com uma introdução sobre o grupo dos insetos e sobre o estágio de ovo do 

A.aegypti onde estavam incluídos exercícios sobre o tema (Anexo 4).  

Optou-se em realizar a observação do experimento, após a explicação do 

conteúdo, pois o primeiro gerava muita bagunça entre os estudantes e demorava 

muito para que eles se acalmassem e pudesse ser realizada a explicação.  

Após a leitura do impresso, fez-se a explicação de como seriam realizados 

os exercícios e posteriormente visualizou-se o experimento para anotação na 

folha de acompanhamento do experimento. Neste dia foi possível observar as 

larvas em estádio um, porém com dificuldade devido ao seu pequeno tamanho. Foi 

solicitado aos alunos que realizassem os exercícios referentes à introdução e 

estágio de ovo em suas residências e depois trouxessem para a realização da 

correção e devolução. 
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• Terceiro encontro: Estágio de larva. 

No terceiro encontro (18/06/2008) recolheram-se os exercícios do 

encontro anterior para realização da correção onde se observou dificuldade no 

exercício onde deveriam circular os insetos que estavam presentes no quadro e 

pintar os insetos que eram dípteros, ou seja, insetos que possuíam duas asas. Os 

alunos confundiram o pássaro com um díptero. Em outro exercício onde os alunos 

deveriam verificar em sua residência se existia lugares onde o A. aegypti 

depositava seus ovos foi observado que a maioria relatou não possuir esses locais 

em suas residências e que se estes locais estavam presentes, os mesmos não 

continham água.   

 Neste mesmo encontro foi abordado o estágio de larva voltado para sua 

morfologia e biologia. Novamente, foi produzido um impresso que continha um 

texto sobre o tema e exercícios (Anexo 5) para os alunos solucionarem em suas 

casas, mas desta vez, a maioria resolveu na própria sala enquanto eu explicava 

como estes deveriam ser realizados.  

 Em um dos exercícios, os alunos observaram quatro diferentes tipos de 

água e deveriam dizer se as larvas poderiam sobreviver nesta água. Os alunos se 

mostraram muito interessados e foi esclarecido que as larvas não sobrevivem em 

água onde existe grande quantidade de matéria orgânica, como a água de esgoto 

e que, portanto, os outros tipos de água devem ser sempre observados e 

eliminados para que não haja o desenvolvimento das larvas. 

 Observou-se que os alunos de uma das salas possuíam maior dificuldade em 

ler e escrever e, portanto, na resolução de alguns exercícios, e que nesta sala 

havia um grande número de alunos faltosos durante os dias de atividades, 

contudo grande parte dos alunos presentes resolveu esses exercícios. 

 Ao se observar os recipientes do experimento, percebeu-se a presença de 

larvas em estádio dois o qual poderiam ser visualizadas a olho nu sem dificuldade. 

Os alunos ficaram muito entusiasmados ao vê-las.  
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• Quarto encontro: estágio de pupa. 

No quarto encontro abordou-se o tema pupa com enfoque em sua 

morfologia e biologia e novamente, produziu-se um impresso com um texto e 

exercícios para os alunos resolverem (Anexo 6). A maioria dos alunos 

prontamente solucionou os exercícios, sem dificuldades, e devolveu a folha para 

correção. Nesta data foi possível verificar a presença de pupas nos recipientes. 

 

• Quinto encontro: Estágio adulto. 

No quinto encontro, aproximadamente uma semana após, novamente 

elaborou-se um texto impresso que abrangia os temas do estágio adulto do 

mosquito, abordando a morfologia e biologia deste, e os sintomas da doença 

dengue e febre amarela, assim como tratamento, e exercícios sobre os temas 

abordados (Anexo 7).  

Não houve grande dificuldade de resolução dos exercícios para a maioria 

dos alunos.  

Foi possível verificar a presença do mosquito adulto, nos recipientes dos 

experimentos e os alunos fizeram a ultima anotação do acompanhamento do 

ensaio. Posteriormente, foi explicado como deveria ser solucionado o exercício 

contido nesta folha, como por exemplo, a construção de um gráfico e 

identificação das fases do mosquito. Após o preenchimento os alunos devolveram 

estas folhas para a correção. 

 Optou-se em recolher todos os exercícios, após realizar a correção, a fim 

de reuni-los e montar uma apostila com as fases do mosquito. No entanto, muitos 

alunos não tinham todas os impressos ou por não devolverem para a correção, o 

que inviabilizou a proposta da apostila. 
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Considerações gerais.  

Foi observado que não houve grande dificuldade na resolução dos 

exercícios propostos em todos os encontros e que a maior dificuldade foi na 

escrita, em relação a um grupo de alunos de uma das salas, pois a escrita 

apresentava muitos erros ortográficos e alguns exercícios não foram 

solucionados. Não houve dúvidas significativas quanto à morfologia do vetor em 

seus diferentes estágios, assim como em relação à doença.   

No geral, os alunos se mostraram muito entusiasmados em todos os dias 

dos encontros, principalmente quanto à visualização das fases do vetor e na 

realização dos exercícios da folha impressa. 

Os objetivos propostos para essa atividade foram alcançados.  

  

Apresentação de filmes sobre a dengue. 

Objetivos: 

-Solucionar possíveis dúvidas sobre a biologia e morfologia do vetor; 

-Ensinar aos estudantes a localizar e eliminar criadouros em suas 

residências; 

-Proporcionar a visualização dos sintomas da doença. 

 

Desenvolvimento. 

Em setembro, foram apresentados aos alunos os filmes sobre a dengue: “O 

mundo macro e micro do mosquito Aedes aegypti”’¹ e “Dengue: Entre nesta 

briga”², ambos produzidos pela Fundação Oswaldo Cruz.  

Optou-se por expor os dois filmes no mesmo dia, seguidamente, pois se 

tratavam de filmes curtos que juntos aproximadamente poderiam ser assistidos 

em meia hora. 

 

 

¹ O mundo macro e micro do Aedes aegypti. Direção: Genilton Vieira. Rio de Janeiro. FIOCRUZ- FUNDAÇÃO 
OSWALDO CRUZ, 2004. 1 DVD (12 min.), Widescreen color. 
² Dengue: Entre nessa briga. Direção: José Roberto Mendes. Rio de Janeiro. FIOCRUZ; FUNTEVÊ; INAMPS; SESC, 
1991. 1 DVD (20 min.), Widescreen color. 
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Considerações gerais. 

Os alunos se mostraram interessados em assistir o filme que abordava a 

biologia do vetor e suas fases “O mundo macro e micro do mosquito Aedes 

aegypti”, em ambas a salas. Essa atividade foi muito proveitosa, pois os alunos 

que haviam faltado em algum dia do experimento puderam acompanhar no 

primeiro filme todos os estágios do vetor.  

O segundo filme que abrangia a doença dengue, não interessou muito aos 

alunos de uma das salas e foi preciso chamar a atenção deles para que 

prestassem atenção. Mas esta apresentação também proporcionou 

esclarecimentos sobre a doença, pois os sintomas são mostrados na segunda 

parte do filme. A primeira parte do filme, onde se desenrola uma história, 

interessou bastante aos alunos, mas a segunda parte (com caráter informativo) 

proporcionou o desinteresse nos alunos de uma das salas.  

Ao término dos dois filmes expliquei sobre o contexto do segundo filme, 

que por ser mais antigo e possuir uma fala formal que talvez pudesse gerar 

dúvidas. Contudo não surgiram dúvidas sobre os filmes.  

 Em geral, todos os objetivos desta atividade foram alcançados. Pois não 

surgiram dúvidas sobre a biologia e morfologia do vetor. Ao serem questionados 

sobre os sintomas que apareceram no filme, os alunos souberam responder 

corretamente, assim como, quando questionados sobre os locais que poderiam ser 

criadouros do vetor.  

 

 Jornal sobre a dengue 

Objetivos: 

 - Possibilitar que os alunos demonstrem o seu conhecimento, adquirido 

durante as aulas; 

           - Produção, pelos alunos, de um material para divulgação sobre a dengue e 

seu vetor e para alerta da comunidade. 
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 Desenvolvimento. 

Os alunos já haviam sido trabalhados durante outras aulas pelas 

professoras, sobre os componentes de um jornal, o que facilitou a introdução 

desta atividade e sua produção. 

  Foi proposto que os alunos confeccionassem trabalhos a partir dos temas 

retratados nos filmes e durante a experiência, para a produção de um jornal. Os 

alunos ficaram motivados a realizar esta atividade. Foi definido que ela deveria 

ser realizada em grupos ou individualmente, que seria fornecido material como 

folha sulfite ou cartolina, que eles poderiam fazer desenhos, escrever matérias, 

realizar entrevistas, ou produzir outros materiais componentes de um jornal. 

Anotei os nomes dos alunos de cada grupo e definimos que eles se 

reuniriam em suas casas para produzir esse material. Alguns alunos relataram a 

dificuldade de se encontrar com os colegas por residirem longe deles então foi 

sugerido que eles combinassem o que cada um faria e realizassem o trabalho em 

partes.  

Combinei com os alunos que no prazo de duas semanas eu recolheria esses 

trabalhos para realizar a edição e diagramação e assim produzir o jornal de cada 

sala. No entanto, vários alunos pediram um prazo maior e recolhi os trabalhos 

após três semanas. Alguns alunos não fizeram nenhum trabalho, ou por não 

conseguir se reunir com o seu grupo ou ainda por não ter tempo.  

Na análise dos trabalhos, percebeu-se que os alunos abordaram temas 

relacionados à biologia, morfologia do vetor, assim como a prevenção da sua 

proliferação, como meio essencial para se evitar a dengue, também foram 

selecionaram temas como os sintomas da doença assim como a profilaxia. Foram 

realizados textos escritos sobre os assuntos relacionados, assim como desenhos 

e chamadas, os alunos também produziram cruzadinha, jogo dos sete erros, 

labirinto, caça palavras e piada.  
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O jornal produzido conteve pelo menos uma parte do trabalho produzido 

por cada grupo. Os trabalhos foram digitados no programa Corel Draw, 

realizando as devidas correções referentes ao assunto, enquanto as figuras 

foram escaneadas e inseridas no jornal, assim como as fotos de alguns dos 

trabalhos. Os materiais produzidos foram subdivididos segundo as temáticas que 

abordavam, como a doença abrangendo sintomas e profilaxia, vetor e prevenção 

da sua proliferação, e atividades de distração, como o jogo dos sete erros e 

caça-palavras. Em posse desses materiais optou-se em produzir dois jornais, um 

contendo os trabalhos da quarta série A (Anexos 8, 9, 10 e 11) e o outro com os 

trabalhos da quarta série B (Anexos 12, 13, 14 e 15).    

 Foram impressas 200 cópias, distribuídas na escola para as duas salas e 

outras salas adjacentes. Os alunos foram orientados a mostrar esse jornal para 

seus familiares e vizinhos.   

 

Jogo: dengue: quem sabe mais? 

Objetivo: 

- Verificar os conhecimentos adquiridos pelos alunos durante as atividades 

anteriores. 

O jogo. 

 Este jogo foi elaborado com base nos conteúdos abordados nas atividades 

realizadas e teve enfoque nos sintomas da doença dengue e febre amarela, assim 

como a morfologia e biologia do vetor A. aegypti.   

O jogo é constituído por vinte e cinco cartas com perguntas e respostas 

escritas no lado contrário, com níveis de dificuldade baixo, médio e alto; e quinze 

cartas com atividades de mico, referentes à mímica ou a alguma imitação a ser 

realizada pelo aluno. Também incluía um dado com face referente à pergunta; 

mico; e passe a vez, e as peças de cada jogador armazenadas em cinco saquinhos 
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abrangendo uma das fases do mosquito, como por exemplo, a de pupa, larva ou 

mosquito adulto para montagem, cada um com seis peças (Figura 19). 

        

Figura 19: Peças de cada jogador montadas. 

 

Foram confeccionados oito jogos, utilizando EVA (Etil Vinil Acetato) para 

as peças dos jogadores, papel cartão e cola para as cartas e o dado, sendo estes 

últimos plastificados (Figura 20). 

                        

Figura 20: Jogo com as peças dos jogadores, cartas e o dado. 

 

Cada jogo deve ter no máximo cinco jogadores. Cada jogador retira um 

saquinho contendo as fases do mosquito e reserva sobre a mesa. A seguir deve-

se definir a ordem de cada jogador, através de sorteio ou mesmo acordo entre 

eles. O primeiro participante deve jogar o dado e verificar a sua face e se esta 

contiver pergunta, retira-se uma carta referente e pergunta, que será lida por 

outro participante para o primeiro. Se ele responder corretamente, pode retirar 

uma peça do saquinho e, se errar, não retira nenhuma peça do saquinho e passa a 

vez para outro jogador. Se o próximo jogador ao jogar o dado verificar em sua 
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face mico, este retira uma carta do mico e pede a outro participante para que 

efetua a leitura, se ele conseguir realizar o mico, pode retirar uma peça, caso 

contrário, não retira a peça e passa a vez ao próximo participante. No caso de 

algum participante ao jogar ao dado verificar em sua face, a presença do “passe a 

vez”, este não retira nenhuma carta nem peça do saquinho e segue jogando o 

próximo jogador. O participante que conseguir retirar todas as peças do saquinho 

e efetuar a montagem da fase do mosquito, ganha o jogo. 

 

Desenvolvimento.  

Este jogo foi aplicado nas duas quartas séries, conforme combinado com as 

professoras.  

Ao chegar à sala explicou-se aos alunos as regras do jogo, contudo a quarta 

série B teve maior dificuldade em jogá-lo, pois os alunos não entenderam a 

explicação e não conseguiam ler as cartas, devido a sua dificuldade em leitura. 

Eles ficaram entretidos com as peças e a montagem das fases. 

Observou-se também que os estudantes encontraram dificuldades em 

responder algumas das perguntas e que preferiam que o dado mostrasse a face 

mico, pois era fácil de ser realizado. Devido a essas dificuldades em alguns 

grupos os alunos não se mostraram interessados em jogar, mesmo com o incentivo 

da professora.  

Na quarta série A, os alunos entenderam as regras do jogo e, logo após a 

explicação, começaram a jogar. Como na outra sala, também percebi a dificuldade 

em algumas questões das cartas de perguntas, e eles também preferiam retirar 

cartas de mico, contudo todos os grupos estavam interessados em jogar (Figura 

21). 
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Figura 21: Alunos da quarta série jogando. 

 

As professoras das salas estiveram presentes para auxiliarem os alunos em 

suas dúvidas.  

O tempo do estimado para o jogo foi de aproximadamente 30 minutos, mas 

os alunos ficaram jogando por aproximadamente 1 hora para que um dos 

participantes conseguisse terminar o jogo. 

 

Considerações gerais.  

Esta atividade teve seu propósito atingido, pois os alunos conseguiram 

verificar os conhecimentos adquiridos nas atividades anteriores. Os alunos se 

mostraram interessados, contudo a dificuldade em ler atrapalhou no 

desenvolvimento desta atividade já que é extremamente necessária na leitura 

das cartas do jogo. 

 

Aplicação de questionário final.  

 Objetivo: 

Avaliar as atividades realizadas com os grupos e avaliar o conhecimento 

dos alunos sobre a doença dengue e sobre a biologia e morfologia do vetor.  
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O questionário.  

O questionário abrangia questões referentes às atividades realizadas e 

aos assuntos abordados (Anexo 16). 

 

Desenvolvimento.  

Na aplicação dos questionários os alunos foram orientados a responderem 

com sinceridade as questões que envolviam a sua opinião sobre as atividades 

realizadas. 

Os questionários das duas salas foram analisados separadamente e serão 

apresentados a seguir como dados para avaliação da proposta. Optou-se em 

separar os dados, pois cada aluno, possui características que atribuem identidade 

a sala, por isso a analise em separado preserva esta verificação. As descrições 

das atividades realizadas não foram feitas separando-se as salas, pois aplicação 

destas foi a mesma em ambas as salas, atentando-se apenas para a explicação 

que enfocava as dificuldades que cada sala apresentava. 
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IV - RESULTADOS E DISCUSSÃO.  

 

Os dados foram organizados por sala, em dois eixos: 

- Avaliação das atividades realizadas; 

- Conhecimentos dos alunos.  

  

Quarta série A 

 

• Avaliação das atividades realizadas 

Os dados coletados sobre a opinião dos alunos sobre as atividades foram 

reunidos em uma tabela síntese (Tabela 7), que demonstra a alta receptividade 

destas atividades.  

 

Tabela 7. Opinião dos alunos da quarta série A sobre as atividades realizadas. 

ATIVIDADES OPINIÃO DOS 
ALUNOS Experimento Filmes Jornal Jogo 
Gostaram. 100% 97,3% 95% - 

Não gostaram. - 2,7% 5% - 
Fácil. - - - 67,57% 
Médio. - - - 27,03% 
Difícil. - - - 2,7% 

Não participaram. - - - 2,7% 
 

Os alunos foram solicitados a justificarem as suas respostas, sobre cada 

atividade, em geral as repostas fazem referência ao conhecimento que 

adquiriram, assim como a utilização desse conhecimento no seu dia-a-dia, para 

aquisição de hábitos saudáveis, também retratam o trabalho em grupo, 

importante na socialização dos alunos e no aprendizado, (Tabela 8, 9, 10) e assim 
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como a mobilização para buscarem novos conhecimentos e transmitirem esse 

conhecimento a outras pessoas (Tabela 11).  

 

Tabela 8. Justificativas dos alunos sobre porque gostaram do experimento. 

RESPOSTAS. 
GOSTARAM. 

“Porque é legal e bom saber bem sobre a dengue”; 
“É muito legal ver como eles se transformam em mosquito adulto”; 
“Porque aprendi mais a combater a dengue e a professora é muito legal”; 
“Porque nós fizemos coisas diferentes”; 
“Aprendemos como acabar com ele”; 
“É muito legal, fez seis grupos para criar”. 
 

Tabela 9. Justificativas dos alunos sobre porque gostaram dos filmes. 

RESPOSTAS 
GOSTARAM. NÃO GOSTARAM. 

“Porque aprendemos como combater a dengue”; “Porque é muito 
enjoativo”. 

“Eu achei os filmes legais porque eles falam que é 
importante saber isso”; 
“Porque eu aprendi a não deixar água acumulada”; 
“Uma coisa diferente”; 
“Porque ensina sobre quem já teve dengue”; 
“Porque aprendemos como ele cresce”; 
“Porque é legal”. 
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Tabela 10. Justificativas dos alunos sobre porque gostaram de fazer o jornal. 

RESPOSTAS 
GOSTARAM. NÃO GOSTARAM. 

“Porque todos podem ler e saber mais”; “A minha parceira não fez comigo”; 

“Porque no jornal nós podemos alertar as 
pessoas sobre a dengue”; 

“Porque não deu tempo”. 

“É muito legal mostrar o nosso 
conhecimento”; 

“Você falou para nós irmos verificar nas 
casas”; 
“Sim, porque é a gente aprendeu como 
ajudar a matar a dengue”; 
“Conheci e aprendi como fazer para que 
a dengue acabe”; 
“Uma coisa criativa”; 
“Nunca tinha escrito um jornal antes”. 

 

 

• Avaliação dos conhecimentos dos alunos 

Quando questionados se estas atividades proporcionaram um conhecimento 

novo, 97,3% afirmaram que sim e 2,7% responderam não ter adquirido nenhum 

conhecimento novo. 

Os alunos afirmaram que estas atividades proporcionaram um 

conhecimento que possibilitou se prevenir contra a dengue e o vetor (97,3%) 

enquanto 2,7% responderam que não obteve conhecimento para poder evitar a 

dengue e o vetor.   

Quando questionados sobre qual horário o A. aegypti pica, 59,50% dos 

alunos responderam corretamente que ele picava somente durante o dia, 27% 

responderam de dia e a noite, 10,8% somente à noite e 2,7% de madrugada 

(Figura 22). 
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 Figura 22. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “O A. aegypti 

pica durante que horário?”. 

 

Quando questionados sobre o local onde o A. aegypti deposita seus ovos 

94,60% responderam corretamente afirmando ser em água não fedida e parada e 

5,40% responderam água fedida e parada, não houve respostas para as 

alternativas terra e areia (Figura 23). 

Figura 23. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “O A. aegypti 

deposita seus ovos em que locais?”.  

 

Ao serem questionados sobre a aparência do A. aegypti 78,38% 

responderam corretamente que ele era escuro com manchas brancas, 13,51% que 

ele era amarelo com mancha escuras, 5,41% que ele era marrom e 2,70% que ele 

era amarelo com manchas brancas, como observamos na Figura 24. 
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Figura 24. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “Como é a 

aparência do mosquito da dengue?”.  

 

Em 43,20 % dos alunos responderam corretamente ao afirmarem que os 

ovos do mosquito podem permanecer um ano fora d’ água e ainda continuam 

viáveis, 21,60% responderam que eles poderiam ficar viáveis por apenas quatro 

dias fora d’ água, 18,90% responderam que poderia permanecer assim por um mês 

e 16,20% por uma semana (Figura 25). 

Figura 25. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “Os ovos do 

A. aegypti podem ficar quanto tempo fora d’água e ainda gerarem o mosquito?”.  

 

Quando questionados sobre os sintomas da dengue hemorrágica, 51,30% 

responderam corretamente afirmando ser a hemorragia um sintoma, 29,70% 

afirmaram dor por todo o corpo, 10,80% ser o amarelão, um indício e 8,10% 

afirmou ser a dor de cabeça, um sintoma da dengue hemorrágica (Figura 26). 
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Figura 26. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão ”A dengue 

hemorrágica é a dengue que causa quais sintomas?”. 

 

Já, 94,59% afirmaram corretamente que a Dengue pode matar, 2,70% 

asseguraram que ela não mata e 2,70% que ela mata sempre (Figura 27). 

              Figura 27. Respostas dos alunos da quarta série A, a questão “A dengue 

pode matar?”. 

 

Quarta Série B 

 

• Avaliação das atividades realizadas 
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Tabela 11. Opinião dos alunos da quarta série A sobre as atividades realizadas. 

ATIVIDADES OPINIÃO DOS 
ALUNOS Experimento Filmes Jornal Jogo 
Gostaram. 96,2% 80,8% 80,8% - 

Não gostaram. - 11,5% 11,5% - 
Fácil. - - - 76,9% 
Médio. - - - 11,5% 
Difícil. - - - 3,8% 

Não participaram. 3,8% 7,7% 7,7% 7,7% 
 

Os alunos fizeram suas justificativas referentes as suas repostas, onde 

em geral abrangem a aquisição de um novo hábito após a aquisição deste 

conhecimento, também caracterizam a atividade com criativa e legal, apenas um 

comentário sobre o filme foi negativo (Tabela 12, 13). Os alunos abordaram o 

conhecimento que adquiriram na confecção desse material, além de considerar 

interessante e legal realizar esta atividade, sendo que as afirmações sobre não 

gostar estavam relacionadas a não realização do jornal (Tabela 14).  

 

Tabela 12. Justificativas dos alunos sobre porque gostaram do experimento. 

RESPOSTAS 
GOSTARAM. 

“Porque é legal e criativo”; 
“É muito legal cuidar”; 
“Porque a dengue é uma doença e a gente estava tão perto”; 
“Sim porque a gente aprende mais sobre as fases dele”; 
“Dá para evitar a dengue”; 
“Porque nós aprendemos mais sobre a dengue”. 
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Tabela 13. Justificativas dos alunos sobre porque gostaram dos filmes. 

RESPOSTAS 
GOSTARAM. NÃO GOSTARAM. 

“Sim, porque nós aprendemos a colocar as 
garrafas de ponta cabeça”; 

“Muito chato”; 
 

“Porque eu aprendi a combater a dengue”; “Porque eu não vim”. 
“Eu falo para os meus vizinhos”; ”O filme é muito longo para nós”. 
“Porque é muito legal, porque é antigo e 
engraçado”; 
“Porque vi o acasalamento e o mosquito”; 

 

 

Tabela 14. Justificativas dos alunos sobre porque gostaram de realizar o jornal. 

RESPOSTAS 
GOSTARAM. NÃO GOSTARAM. 

“Mostra muitas coisas para a gente 
aprender”; 

“Porque a casa da minha amiga é 
longe”; 

“Porque nós aprendemos mais sobre a 
dengue”; 

“Eu não pude ir à casa da minha 
colega fazer o trabalho”; 

“Porque eu gostei de fazer o trabalho”; “Faltei”; 
“Muito interessante”; “Eu não fiz”.  
“Era muito legal a gente fazer o desenho”; 
“Mostra muitas coisas pra gente 
aprender”; 
“Porque é gostoso e nós aprendemos 
mais”. 

 

 

• Avaliação dos conhecimentos dos alunos 

Em 88,5% das respostas obtidas os alunos afirmam que as atividades 

realizadas proporcionaram um conhecimento novo aos alunos, enquanto 3,8% 

responderam que não houve adição de conhecimentos novos e 7,7% não 

responderam a essa questão. 
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Os alunos acreditam que esse conhecimento adquirido ajudou a ter 

atitudes preventivas contra a dengue e o vetor (84,6%), 7,7% responderam que o 

que aprendeu não auxiliou a evitar a dengue e 7,7% não responderam a questão. 

Ao serem questionados sobre qual horário o A. aegypti pica, 50% dos 

alunos responderam corretamente que ele picava somente durante o dia, 26,9% 

responderam de dia e a noite, 11,5% somente à noite e 3,8% de madrugada e 

7,6% não responderam a essa questão (Figura 28). 

Figura 28. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “O A. aegypti 

pica durante que horário?”. 
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Figura 29. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “O A. aegypti 

deposita seus ovos em que locais?”.  
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Ao serem questionadas sobre a aparência do A. aegypti 65,4% 

responderam corretamente que ele era escuro com manchas brancas, 11,5% não 

responderam a essa questão, 7,7% que ele era amarelo com mancha escuras, 

7,7% que ele era marrom e 7,7% que ele era amarelo com manchas brancas 

(Figura 30). 

Figura 30. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “Como é a 

aparência do mosquito da dengue?”.  
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Figura 31. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “Os ovos do A. 

aegypti podem ficar quanto tempo fora d’água e ainda gerarem o mosquito?”.  
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Quando questionados sobre os sintomas da dengue hemorrágica, 19,20% 

responderam corretamente afirmando ser a hemorragia um sintoma, 42,30% 

asseguraram a dor por todo o corpo, 19,20% ser o amarelão um sintoma, 7,70% 

afirmaram ser a dor de cabeça um sintoma da dengue hemorrágica e 11,50% não 

responderam a essa questão (Figura 32). 

Figura 32. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão ”A dengue 

hemorrágica é a dengue que causa quais sintomas?”. 

 

Já, 73,1% afirmaram corretamente que a Dengue pode matar, 15,4% que 

ela mata sempre e 11,5% não responderam a essa questão (Figura 33). 

Figura 33. Respostas dos alunos da quarta série B, a questão “A dengue 

pode matar?”. 

 

Comentários gerais 

Observou-se nas duas salas a alta receptividade dos alunos quanto às 

atividades realizadas. 

42,30%

19,20%19,20%

11,50%
7,70%

0,00%

5,00%

10,00%

15,00%

20,00%

25,00%

30,00%

35,00%

40,00%

45,00%

1

Dores em todo o corpo

Hemorrágia

Amarelão

Não respondeu

Dor de cabeça

73,10%

15,40%
11,50%

0,00%0,00%
0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

70,00%

80,00%

1

Sim

Nunca mata

Não respondeu

Não

Mata sempre



 56 

Observa-se também que os alunos afirmaram ter adquirido um novo 

conhecimento com essas atividades, assim como o uso de conhecimento na 

aquisição de habilidades para prevenção do vetor. 

 

Realizou-se uma comparação entre a porcentagem de acertos entre as 

duas salas, sintetizados na Tabela 15.  

Verificou-se que os alunos tiveram dificuldades nas questões quatro em 

ambas as salas, que se refere ao tempo em que os ovos do vetor podem 

permanecer em condições de gerar o A. aegypti, assim como a questão cinco na 

quarta série B que se refere aos sintomas da dengue hemorrágica. 

As dificuldades apresentadas demonstram que possivelmente houve um 

déficit sobre esses assuntos durante as atividades realizadas, portanto esses 

assuntos devem ser abordados novamente para esclarecer essas dúvidas dos 

alunos. 

 

Tabela 15. Comparação entre a porcentagem de acertos nas questões sobre 

conhecimentos sobre a dengue do questionário final.  

% DE ACERTOS 
BIOLOGIA MORFOLOGIA DOENÇA 

TU
RM

A
 

N 
Questão 

1 
Questão 

2 
Questão 

3 
Questão 

4 
Questão 

5 
Questão 

6 

Q
ua
rt
a 

sé
ri
e 
A
 

37 59,50 94,60 78,38 43,20 51,30 94,59 

Q
ua
rt
a 

sé
ri
e 
B 

26 50,00 73,10 65,40 30,80 19,20 73,10 
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V- CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

As atividades práticas e lúdicas propiciaram a motivação para a abordagem 

de temas como a dengue, possibilitando uma abordagem interativa do assunto. 

Estas atividades também podem ser utilizadas na abordagem transversal do tema 

saúde, atingindo várias disciplinas e conteúdos curriculares. 

Por meio do questionário inicial foi possível identificar as informações 

imprecisas que os alunos possuíam e com isso as atividades elaboradas foram 

direcionadas com o intuito de esclarecer essas informações. 

A atividade prática de acompanhamento do desenvolvimento do vetor além 

de possuir baixo custo, e ser segura, obteve um grande interesse dos 

estudantes, o que ocasionou uma proximidade com a realidade da doença e do 

vetor, possibilitando a capacidade de reconhecer o vetor e suas fases de 

desenvolvimento em suas residências assim como a prevenção de locais que 

propiciem a sua criação, o que também permitiu o desenvolvimento da auto-

estima dos estudantes, pois cada um deles se viu capaz de poder atuar de alguma 

maneira contra esta doença. 

Os alunos verificaram a possibilidade do conhecimento adquirido em sala 

de aula não ser guardado apenas para si, mas transmitido a outros alunos e 

familiares. Vários alunos afirmaram que atividade da montagem do jornal era uma 

forma de passarem seus conhecimentos para outras pessoas, mostrando que as 

atividades foram capazes de despertar o espírito de comunidade. 

O jogo pode apresentar situações da vida real das crianças, como afirmam 

Vivas e Sequeda (2003), preparando-os para questionamentos que possam ter ou 

possíveis ações que possam executar. 

Todas essas atividades apresentadas podem ser realizadas em grupo, o que 

permite a socialização e difusão do conhecimento entre as próprias crianças. 
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A promoção da saúde em ambiente escolar pode ser uma importante 

ferramenta para o desenvolvimento de conceitos e atitudes favoráveis à 

cidadania nos escolares, e de forma alguma pode ser desprezada pelos 

educadores.  

Conclui-se que através de práticas relacionadas à promoção da saúde 

podemos contribuir para a formação de indivíduos responsáveis e autônomos, pois 

a apropriação de conhecimentos pode favorecer a tomada de decisões 

particulares e a opção por atitudes mais saudáveis para si e para os indivíduos 

que estão a sua volta ou em sua própria comunidade. 
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